
Relatório Econômico: IBCR Março de 2025 - Rio Grande do Sul 

 

O Índice de Atividade Econômica Regional (IBCR) do Rio Grande do Sul em Março de 2025 

registrou 105,44, refletindo uma leve queda de 0,79% em relação a Fevereiro de 2025 

(106,28). Comparado a Março de 2024 (107,39), o índice apresentou uma redução de 1,82%, e 

no acumulado dos últimos 12 meses (Abril de 2024 a Março de 2025), houve uma queda de 

0,99% em relação a Abril de 2024 (106,49). Apesar dessa desaceleração, o Rio Grande do Sul 

mantém uma trajetória de recuperação desde os impactos da pandemia em 2020, quando o 

IBCR caiu para 89,0. No entanto, o estado fica atrás de Santa Catarina (114,40) e Paraná 

(115,75) na região Sul e da média nacional (112,31) em Março de 2025.  

 

Análise do Desempenho do Rio Grande do Sul 

 

O IBCR de 105,44 em Março de 2025 indica que a economia do Rio Grande do Sul permanece 

estável, mas enfrenta desafios de curto prazo. A queda de 0,79% em relação a Fevereiro de 

2025 (106,28) sugere um ajuste sazonal ou pressões econômicas locais, como redução no 

consumo ou menor dinamismo em setores-chave, como agropecuária e indústria. Essa 

variação, calculada como [(105,44 - 106,28) / 106,28] * 100 = -0,79%, é moderada e não indica 

uma recessão, mas sugere a necessidade de atenção para evitar uma tendência de 

desaceleração mais pronunciada. 

Em termos anuais, a redução de 1,82% em relação a Março de 2024 (107,39), calculada como 

[(105,44 - 107,39) / 107,39] * 100 = -1,82%, reflete um desempenho menos robusto no último 

ano. Essa retração pode estar associada a fatores como aumento nos custos de produção, 

especialmente no setor agroindustrial, ou a condições macroeconômicas adversas, como 

inflação persistente ou taxas de juros elevadas. No acumulado de 12 meses (Abril de 2024 a 

Março de 2025), a queda de 0,99% em relação a Abril de 2024 (106,49), calculada como 

[(105,44 - 106,49) / 106,49] * 100 = -0,99%, reforça que o crescimento econômico foi limitado, 

contrastando com períodos anteriores de recuperação mais vigorosa. 

 

Comparação com Estados da Região Sul 

 

1.​ Valores do IBCR em Março de 2025:  

o​ Rio Grande do Sul: 105,44. 

o​ Santa Catarina: 114,40. 

o​ Paraná: 115,75. 

o​ Análise: O Rio Grande do Sul apresenta o menor IBCR entre os estados da 

região Sul, ficando 8,96 pontos atrás de Santa Catarina e 10,31 pontos atrás do 

Paraná. O forte desempenho de Santa Catarina pode ser atribuído à sua base 

industrial diversificada, enquanto o Paraná se beneficia de um setor 

agropecuário robusto e investimentos em logística. O Rio Grande do Sul, 



embora competitivo, parece menos dinâmico, possivelmente devido a desafios 

em setores específicos ou menor impulso de investimentos. 

2.​ Variação Mês a Mês (Fevereiro de 2025):  

o​ Rio Grande do Sul: -0,79% (de 106,28 para 105,44). 

o​ Santa Catarina: +1,62% (de 112,57 para 114,40). 

o​ Paraná: +1,94% (de 113,62 para 115,75). 

o​ Análise: A queda no Rio Grande do Sul contrasta com o crescimento observado 

em Santa Catarina e Paraná. A variação positiva em Santa Catarina ([(114,40 - 

112,57) / 112,57] * 100 = 1,62%) e no Paraná ([(115,75 - 113,62) / 113,62] * 

100 = 1,94%) sugere que esses estados estão capitalizando melhor as 

condições econômicas de curto prazo, possivelmente devido a maior demanda 

interna ou exportações. A retração no Rio Grande do Sul pode refletir fatores 

sazonais ou pressões como aumento de custos. 

3.​ Variação Anual (Março de 2024):  

o​ Rio Grande do Sul: -1,82% (de 107,39 para 105,44). 

o​ Santa Catarina: +9,19% (de 104,73 para 114,40). 

o​ Paraná: +13,73% (de 101,79 para 115,75). 

o​ Análise: A queda anual no Rio Grande do Sul contrasta fortemente com o 

crescimento robusto em Santa Catarina ([(114,40 - 104,73) / 104,73] * 100 = 

9,19%) e Paraná ([(115,75 - 101,79) / 101,79] * 100 = 13,73%). O Paraná, em 

particular, destaca-se com um aumento significativo, possivelmente 

impulsionado por investimentos em infraestrutura e exportações agrícolas. A 

retração no Rio Grande do Sul sugere desafios como menor competitividade 

ou impactos de condições macroeconômicas adversas. 

4.​ Acumulado em 12 Meses (Abril de 2024 a Março de 2025):  

o​ Rio Grande do Sul: -0,99% (de 106,49 para 105,44). 

o​ Santa Catarina: +7,26% (de 106,65 para 114,40). 

o​ Paraná: +9,27% (de 105,93 para 115,75). 

o​ Análise: O acumulado de 12 meses reforça a liderança de Santa Catarina 

(7,26%) e Paraná (9,27%), enquanto o Rio Grande do Sul apresenta uma leve 

queda. Isso indica que os vizinhos da região Sul estão aproveitando melhor as 

oportunidades econômicas, possivelmente devido a políticas locais mais 

eficazes ou maior dinamismo setorial. 

 

 

 

 



Comparação com Médias Regionais e Nacional 

 

1.​ Valores em Março de 2025:  

o​ Rio Grande do Sul: 105,44. 

o​ Região Sul: 111,31. 

o​ Norte: 112,97. 

o​ Nordeste: 108,60. 

o​ Sudeste: 108,96. 

o​ Centro-Oeste: 119,71. 

o​ Brasil: 112,31. 

2.​ Análise:  

o​ Região Sul: A média da região Sul (111,31) é impulsionada pelo forte 

desempenho de Santa Catarina (114,40) e Paraná (115,75). O Rio Grande do 

Sul, com 105,44, está 5,28% abaixo da média regional ([(105,44 - 111,31) / 

111,31] * 100 = -5,28%), indicando que o estado não acompanha o dinamismo 

de seus vizinhos. 

o​ Outras Regiões: A região Centro-Oeste lidera com um IBCR de 119,71, 

provavelmente devido ao forte desempenho do agronegócio e investimentos 

em infraestrutura. As regiões Norte (112,97), Nordeste (108,60) e Sudeste 

(108,96) também superam o Rio Grande do Sul, posicionando o estado como 

um dos menos dinâmicos em Março de 2025. 

o​ Média Nacional: A média brasileira de 112,31 coloca o Rio Grande do Sul 

6,14% abaixo do desempenho nacional. Isso sugere que o estado enfrenta 

desafios para se alinhar com a média do país, possivelmente devido às 

limitações estruturais ou conjunturais. 

 


